
COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR, MEIO AMBIENTE E MINORIAS 
 
 

REQUERIMENTO Nº   /2002 
 (do Sr. Salatiel Carvalho) 

 
    

 
Requer a realização de reunião de 

audiência pública para discussão do processo de 
aquisição da fábrica de chocolates Garoto pela 
multinacional suíça Nestlé. 

 
 
 
 
Senhor Presidente, 
 
 
Nos termos regimentais, requeiro a realização de reunião de audiência pública 

para discussão do processo de aquisição da fábrica de chocolates Garoto pela multinacional suíça 
Nestlé, com a presença dos Srs. João Grandino Rodas, Presidente do Cade  Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica; Roberto Freitas Filho, Diretor do DPDC  Departamento de 
Proteção e Defesa do Consumidor do Ministério da Justiça; Max Freitas Mauro Filho, Prefeito 
Municipal de Vila Velha-ES; Sr.ª Linda Maria Moraes, Coordenadora do Sindialimentação  
Sindicato dos Trabalhadores em Alimentação e Afins do Espírito Santo; e de representantes das 
referidas empresas.  

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

A edição n.º 1741 da revista Veja aborda, na página n.º 100, reportagem sobre a 
venda da fábrica de chocolates Garoto  terceira maior empresa nacional do ramo, segundo 
dados da Associação Brasileira da Indústria de Chocolate, Cacau, Balas e Derivados  à 
multinacional Nestlé, transação que a elevaria à liderança do setor. 

A Prefeitura Municipal de Vila Velha e o Sindialimentação estão apreensivos com a 
venda da Garoto, uma vez que a concentração de produção de chocolates do Brasil está 
praticamente sob domínio das empresas Nestlé (33,8%), Lacta (33,9%) e Garoto (22,1%). Caso 
seja consumada a negociação, a Nestlé passaria a dominar o mercado com mais de 50% de 
participação. 

De acordo com a Prefeitura Municipal de Vila Velha, “a Nestlé tem um histórico de 
comprar fábricas para fechá-las ou incorporar sua produção às suas unidades fabris já existentes”. 

Conforme o Sindialimentação, “desde 1988 a Nestlé vem adquirindo unidades 
fabris em cerca de 18 países, sendo que na Tchecolosváquia e na Hungria as fábricas adquiridas 
foram fechadas imediatamente, causando prejuízos econômicos e sociais a esses países”. 

 
Sala da Comissão, em 7 de março de 2002. 
 
 
 
 

Deputado SALATIEL CARVALHO 
(PMDB-PE) 


